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APRESENTAÇÃO 
 

 

Esta Coletânea de Matemática tem como finalidade contribuir para 

a formação dos professores do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, 

visando à melhoria da aprendizagem dos alunos na área de Matemática.  

Desde o ano de 2010, a Secretaria Municipal de Educação de Itatiba 

vem proporcionando momentos de discussão sobre o ensino da 

matemática, de forma a viabilizar diversos fazeres. Dentre eles, destacam-

se: levantar; testar e validar hipóteses/conjecturas; buscar exemplos e 

contraexemplos; estimar e calcular; resolver problemas; estabelecer 

relações; sistematizar; observar regularidades e padrões; utilizar a 

imaginação e intuição; coletar, organizar e analisar dados e informações; 

observar/transformar/organizar espaço e formas; registrar e analisar 

estratégias e procedimentos. Esses momentos aconteceram com todos os 

professores dos ciclos I e II em 2010 e, em 2011 e 2012, com os 

coordenadores pedagógicos que, em sua função de formadores de 

professores, tiveram a tarefa de multiplicar a aprendizagem adquirida em 

suas unidades escolares. 

A presente coletânea foi organizada com os textos discutidos na 

formação de coordenadores pedagógicos no ano de 2012, oferecido pela 

Rede Municipal de Ensino de Itatiba, sob orientação da Prof.ª D.ra Adair 

Mendes Nacarato, da Universidade São Francisco.  

Durante esses encontros, os coordenadores tiveram a oportunidade 

de refletir sobre a forma de utilização de materiais manipuláveis, o 

trabalho com agrupamentos de diferentes bases, algumas possibilidades 

de cálculo mental, as ideias da multiplicação, a estratégias de resolução de 

problemas, o uso do material cuisenaire e da calculadora, bem como, 

analisar diversas propostas de sequências a serem desenvolvidas em sala 

de aula.  

Portanto, esse material é a sistematização desse processo 

formativo, contribuindo no planejamento das aulas e no avanço das 

reflexões sobre a Educação Matemática em nosso município. 

 

Secretaria de Educação 
Equipe Pedagógica do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental 
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O SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL 

Adair Mendes Nacarato 

 

O sistema de numeração decimal (SND) possui um conjunto de características e 

de símbolos que, associados, permitem representar qualquer número. São eles: 

 O SND utiliza os 10 algarismos indo-arábicos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. Esses 

algarismos são assim chamados, pois teriam sido criados pelos hindus e divulgados 

pelos árabes. 

 O SND é decimal pelo fato de trabalhar com base 10: cada 10 unidades formam uma 

dezena; cada 10 dezenas formam uma centena, etc. 

 Ele é aditivo e multiplicativo, ou seja, ele é polinomial. Por exemplo: 235 = 2 x 100 

+ 3 x 10 + 5 = 2 x (10 x 10) + 3 x 10 + 5 x 1 = 200 + 30 + 5 = 2 x 102 + 3 x 101 + 5 x 

100. 

 Ele é posicional, ou seja, o algarismo muda de valor dependendo da posição que 

ocupa no numeral. Exemplo: o 2 em 235 vale 200, enquanto que, em 325, vale 20. 

Daí os conceitos de valor relativo (valor que depende da posição que o algarismo 

ocupa no numeral) e valor absoluto (valor que independe da posição que o algarismo 

ocupa no numeral. Por exemplo, no numeral acima, o 3 tem valor absoluto 3 

mesmo).  

 A escrita de qualquer numeral é organizada em classes e ordens. As classes são 

infinitas: unidades simples, milhares, milhões, bilhões, trilhões, etc. Cada classe é 

formada por três ordens: unidades, dezenas e centenas.  

Conceitualmente há diferença entre número, numeral e algarismo. O número é a 

ideia (quantidade ou medida); o numeral é o registro dessa ideia (por exemplo: cinco, 5, 

V na numeração romana); e o algarismo é o símbolo (por exemplo, o numeral 13 

representa uma coleção com treze elementos e ele é formado de dois algarismos ou 

dígitos). No entanto, não há necessidade de fazer tal diferenciação com os alunos dos 

anos iniciais. 

Como trabalhar com todas essas características do sistema de numeração decimal é 

o objetivo do ensino de matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. Uma das 

opções metodológicas possível refere-se ao trabalho com diferentes bases. 



TEXTO 2 

 

14 

 

Agrupamentos em diferentes bases 

O conceito de base é tão antigo quanto aos próprios sistemas de numeração da 

Antiguidade. Desde que o homem sentiu a necessidade de começar a agrupar para 

contar grandes quantidades, o conceito de base foi se tornando necessário: agrupar de 5 

em 5, de 10 em 10, de 20 em 20, etc.  

Assim, contar por agrupamentos passou a ser uma necessidade. Do ponto de 

vista pedagógico, é interessante também criar essa necessidade em sala de aula. Dessa 

forma, propomos um trabalho bastante intenso: primeiro com os agrupamentos em 

bases diferentes de 10 utilizando material de contagem; num momento posterior, 

introduzimos as trocas.  

Optamos por essa sequência porque os agrupamentos são mais “concretos” para 

a criança pelo fato de conterem todas as unidades que foram agrupadas. Por exemplo, 

dispondo de 16 palitos e querendo agrupá-los de 3 em 3, temos 5 grupos de 3 palitos, e 

sobrará 1 palito. No entanto, se estamos agrupando de 3 em 3 (jogo do “Nunca 3”), é 

possível reagrupar os 5 grupos, formando 1 grupo maior (grupão), e sobrarão 2 

grupinhos. O registro desse agrupamento será 121 (base 3) e lê-se: um, dois, um na 

base 3, e nunca cento e vinte e 

um, pois não se está trabalhando na base 10. 

 

             |  |  |      |  |  |       |  |  |      |  |  |        |  |  |   | 

 

              1 grupão                                  2 grupinhos             1 palito solto 

   

Se a criança fez esse agrupamento utilizando palitos, ela poderá utilizar a 

contagem para perceber que, em cada grupinho (que chamaremos feixinho), há 3 palitos 

e que, em cada grupo maior (que chamaremos feixão), há 3 feixinhos, ou seja, em um 

feixão há 3 feixinhos de 3 palitos cada um. Se desde o início essas ideias forem bem 

exploradas, ao se chegar à base 10, a criança compreenderá que em 100 há 10 grupos de 

10, ou seja, em uma centena há 10 dezenas. 

Somente após a compreensão dos agrupamentos é que introduzimos o 

mecanismo de trocas, em que, após uma determinada troca, a criança não mais dispõe 

de todas as unidades que compõem essa ordem.  
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É importante destacar que as ideias matemáticas estão presentes nas relações que 

são estabelecidas pela criança ao interagir com o material; elas não provêm do material 

em si. Isso vai exigir atenção do professor para as abstrações que o aluno faz, corrigindo 

uma distorção muito comum: o aluno abstrai o material didático e não o conceito. Há, 

portanto, uma inversão didática. Por exemplo: ao se trabalhar com o material dourado o 

aluno diz que a dezena é a barra – ideia equivocada, pois a dezena é um grupo de 10. A 

barra é apenas um material didático que representa um grupo de 10, ou seja, ela é 

formada por 10 unidades.  

Tanto nos agrupamentos como nas trocas, a proposta é trabalhar com os dois 

conceitos: composição (agrupamentos) e decomposição (desagrupamentos). 

O trabalho pode ser iniciado com bases não decimais e somente após a 

compreensão dos agrupamentos e trocas em diferentes bases, é introduzida a base 10. 

Há, pelo menos, dois argumentos para essa opção. 

1. Trabalhando com bases menores, o número de agrupamentos e trocas possíveis é 

muito maior do que quando se trabalha com bases maiores. Dessa forma, é possível 

trabalhar com pouco material sobre a carteira (muito material sobre a carteira de uma 

criança é um elemento complicador) e realizar um número suficiente de agrupamentos e 

trocas. 

2. Ao trabalhar com bases não decimais, a criança realmente adquire o conceito de valor 

posicional para os algarismos do registro; não há como ela criar mecanismos de 

memorização. Exemplificando: se apresentarmos à criança o registro 123 na base 10 e 

lhe perguntarmos quantas dezenas há ao todo nessa quantidade, com poucas atividades 

ela já cria mecanismos próprios de visualização (sem compreensão) do 12, ou seja, 12 

dezenas. No entanto, se apresentarmos à criança o registro (123) na base 4 e lhe 

perguntarmos quantos feixes ou grupos de 4 palitos ela teria ao todo, se desagrupasse os 

feixões, ela dificilmente responderia que são 12, mas iria realizar os desagrupamentos 

(ou destrocar as fichas), concluindo que há ao todo 6 grupos de 4. Num momento 

posterior, ela será capaz de responder mentalmente, dizendo que o 1 representa um 

grupo de 4 grupos de 4 palitos que, somados com os 2 grupos já existentes, formaria ao 

todo 6 grupos de 4 palitos – assim, em (123) na base 4 há 6 grupos de 4 elementos. 

Quanto aos materiais a serem usados, podem ser usados os mais simples: palitos 

de sorvete, elásticos, ábaco e material estruturado (base 2, base 6, base 10).  
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A base 10 

 

 No trabalho com a base 10 podemos seguir os mesmos procedimentos das 

demais bases: inicialmente fazemos os agrupamentos com materiais de contagem – no 

caso palitos – e, depois introduzimos as trocas com o material dourado e o ábaco. 

Assim, os alunos farão o jogo „nunca 10‟ com material de contagem.  

Durante a realização dos jogos, o papel do professor é fundamental: ele precisa 

percorrer os grupos, observar o que os alunos estão fazendo, formular questões para se 

certificar de que as regras do jogo estão sendo bem entendidas; ao socializar os registros 

feitos pelos diferentes grupos, na lousa, propor questões que sejam interessantes, 

desafiadoras para as crianças. Lembre-se de que as ideias matemáticas estão presentes 

nas relações que são estabelecidas pela criança ao interagir com o material; elas não 

provêm do material em si.  

Qualquer que seja a base trabalhada é fundamental que haja o registro do jogo e 

a problematização dos registros. É dessa forma que o aluno vai abstraindo os conceitos 

de base e de valor posicional. 

Nesse processo o aluno vai ampliando seu sentido numérico e passa a 

compreender a escrita numérica com qualquer número de ordens.  

Destacamos ainda a importância de sempre se trabalhar com a composição e 

decomposição – qualquer que seja a base trabalhada. Por exemplo, ao término do jogo 

„nunca 10” o aluno compôs 123, tendo sobre a mesa 1 placa, 2 barras e 3 cubinhos. 

Nesse momento, podemos perguntar a ele: 

- Quantas dezenas há em 123? A expectativa é que ele devolva a placa e pegue 12 

barras que, juntando com as 2 já existentes, totalizem 12 e responda que, em 123 há 12 

dezenas. 

- Se destrocarmos as dezenas por unidades, quantas unidades há em 123? A expectativa 

é que o aluno, a cada barra que devolva pegue 10 cubinhos, devolvendo 10, ele pega 

100, devolvendo 12, ele pega 120. Juntando os 120 cubinhos com os 3 já existentes, há 

um total de 123 cubinhos, portanto, 123 unidades. Nesse momento é fundamental 

também ir explorando o cálculo mental: a cada barra, quantos cubinhos devo pegar? 

Nesse movimento ir contando de 10 em 10: 10, 20, 30, ... 120. 

Quanto aos materiais didáticos é fundamental que se diversifique. Como 

destacado anteriormente, o material de contagem (palitos, canudos) é rico por 
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possibilitar que o aluno sempre tenha todos os elementos que compõem as dezenas, as 

centenas e, portanto, poderá recorrer à contagem, sempre que necessário. O material 

dourado (ou base 10) é rico por possibilitar um trabalho simultâneo com o conceito de 

medida. Isso porque quando o aluno conclui que a barra tem 10 cubinhos, é porque o 

cubinho foi tomado como unidade de medida (no caso de volume). O ábaco é, 

provavelmente, o mais rico para o trabalho com valor posicional, uma vez que ele exige 

uma maior abstração do aluno e a compreensão da posição que cada algarismo ocupa no 

número, quando registra a quantidade representada num ábaco. Além desses materiais, 

pode-se utilizar também cédulas de 1, 10 e 100 do nosso sistema monetário, uma vez 

que elas também possibilitam as trocas.  

Vale ressaltar mais uma vez que esse é um trabalho contínuo que não se esgota 

num curto período de tempo. Precisa ser retomado ao longo do ano letivo e em anos 

posteriores, para garantir sua total compreensão pelos alunos.  

 

Três propostas de sequência didática para o trabalho com o sistema de numeração 

decimal 

1ª sequência: Usando o ábaco e trabalhando a base 5 

A. Jogo “Nunca 5”  

Material: 

- um dado convencional 

- um ábaco vertical 

- argolas em três cores: amarela, azul e verde. 

Regras: 

1. Organize-se em grupos. 
2. Cada um, na sua vez de jogar, lança o dado e compra as argolas amarelas de acordo 

com o número de pontos na face do dado.  
3. As argolas serão colocadas na primeira haste do ábaco. 
4. Nunca pode ficar 5 argolas de uma mesma cor, na mesma haste. Assim, se o primeiro 

jogador colocar ou somar 5 ou mais  argolas amarelas na primeira haste, deverá fazer a 
troca de argolas. 
5. Cada 5 argolas amarelas são trocadas por 1 argola azul que será colocada na segunda 

haste. 
6. O dado e o ábaco só deverão ser passados para o próximo jogador depois da 

realização das trocas, quando possível. Caso o primeiro jogador tire 1, 2, 3 ou 4 na face 
do dado, apenas coloca as argolas na primeira haste, passa o ábaco e o dado para o 
próximo jogador e aguarda a sua próxima vez de jogar. 
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7. O próximo jogador lança o dado e compra as argolas amarelas, colocando-as na 
primeira haste. Se chegar a 5 ou ultrapassar 5 deverá fazer a troca por 1 argola azul. 

8. O jogo continua até que 5 argolas azuis sejam trocadas por uma verde. O jogador que 
conseguir realizar essa troca ganha o jogo. 
Mas atenção: os pontos do dado só dão direito a argolas amarelas. 

 
B. Resolvendo situações-problemas a partir do jogo “nunca 5” 

 

1. O grupo de Carolina, Lucas, Maria e Edgar estão com uma rodada do “nunca 5” em 
andamento. 

a) É a vez de Carolina jogar. Veja como estava o ábaco. Ela obteve a face 3 no dado. 
Faça o desenho de como ficará o ábaco após as trocas que Carolina fará. 

 
 
 

 
 

 
 
 

b) Lucas joga depois de Carolina. Ele obteve a face 4 no dado. Represente o ábaco após 
as trocas. 

 
c) Agora é a vez de Maria. Ela obteve a face 6 no dado. Represente no ábaco como 
ficarão as argolas após a troca de Maria. 

 
d) Agora é a vez de Edgar. Ele obteve 5 na face do dado. Represente no ábaco como 

ficarão as argolas após a troca de Edgar. 
 

2. Num determinado momento do jogo “nunca 5” havia o seguinte registro num ábaco:  

 

 

 

 

 

Quantos pontos o grupo já tinha obtido no dado? Ou seja, se todas as argolas fossem 

destrocadas por argolas amarelas, quantas haveria ao todo? Faça a destroca. 
 

2ª sequência: A base 10 com o material de contagem 

A. “Jogo Nunca 10”  

Materiais   

Palitos de sorvete (ou canudinhos de refrigerante) 
2 dados convencionais 
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Regras 

 Cada jogador na sua vez joga os  2 dados e calcula a  soma dos pontos marcados nas 
faces dos dados voltados para cima.  

 Em seguida, o jogador pega  do monte de palitos a quantidade  correspondente aos 
pontos dos dados. 

 A cada 10 palitos o jogador faz um feixinho amarrando os palitos com um elástico. 

 Segue a jogada para o outro jogador. 

 O jogo termina quando os palitos da mesa se esgotarem. 

 Ao final do jogo todos fazem o registro na tabela. cada jogador, seguindo a ordem da 

jogada, diz para o grupo a quantidade de agrupamentos e de palitos soltos que fez. 

 Ganha o jogo quem tiver a maior quantidade de palitos. 

 Terminado o jogo, fazer o registro. 
 

 B. Explorando os registros do “nunca 10” 

 

1. Registre o jogo “nunca 10” de seu grupo. 

 

 

Jogadores 

 

 

Feixões 

(10 grupos de 10) 

 

 

Feixinhos 

(grupos de 10) 

 

Palitos soltos 

(grupos de 1) 

    

    

    

    

    

    

    Total    

a) Quem obteve o maior número de palitos?  
b) Quem obteve o menor número de palitos?  

c) Quantos palitos há em cada feixinho?  
d) Quantos feixinhos há em cada feixão? 
e) Qual é o maior número de palitos soltos que podemos ter? Por quê? 

f) Qual é o maior número de feixinhos soltos que podemos ter? Por quê?  
g) Coloque em ordem crescente os nomes dos colegas de acordo com o total de palitos 

que cada um recebeu.  
 
2. Anote no quadro os agrupamentos de palitos de todos os  grupos da classe. 

 

 

Grupos de 

Alunos 

 

Feixões 

(10 grupos de 10) 

 

 

Feixinhos 

(grupos de 10) 

 

 

Palitos soltos 

(grupos de 1) 

 

A    

B    

C    
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D    

E    

F    

G    

H    

I    

J    

a) Qual grupo  da classe obteve a maior quantidade de palitos?    
b) Qual grupo  da classe obteve a menor quantidade de palitos?  

c) Quantos palitos há num feixinho? 
d) Quantos feixinhos há num feixão?  

e) Quantos palitos há num feixão? 
 
C. Resolvendo problemas a partir do jogo  

 

Considere o registro de um grupo: 

 

 

Grupos de 

alunos 

 

Feixóes 

(10 grupos de 10) 

100 

 

Feixinhos 

(grupos de 10) 

10 

 

Palitos soltos 

(grupos de 1) 

1 

Edgar  9 0 

Carolina 1 1 2 

Maria 1 0 2 

Felipe  9 6 

Theresa  9 8 

Lucas 1 2 0 

 

1. Quem ganhou o jogo?  
2. Quantos pontos Maria terá que tirar nos dados para ficar com o mesmo número de 
palitos que Carolina?   

3.  a) Quem tem o número de palitos mais próximo do número de palitos do vencedor? 
b) Quantos pontos esse jogador precisaria tirar nos dados para ficar em primeiro lugar?  

4.  a) Quantos palitos Theresa precisa pegar para formar um feixão?  
b) Quais pontos deveriam aparecer nas faces dos dados para Theresa fazer um feixão? 
 

 
3ª atividade: A base 10 com o material dourado 

 

A. “Jogo Nunca 10”  

Materiais   

Material dourado 
2 dados convencionais 

 
Regras 

 Cada jogador na sua vez joga os  2 dados e calcule a  soma dos pontos marcados nas 

faces dos dados voltados para cima.  
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 Em seguida, o jogador pega a quantidade  de cubinhos correspondente aos pontos 
dos dados. 

 A cada 10 cubinhos o jogador troca por uma barra. 

 O jogo continua com a compra de cubinhos. 

 Quando o jogador conseguir 10 barras, ele troca por uma placa. 

 Termina a rodada no grupo e o jogador que conseguir o maior número de pontos 

ganha o jogo. 
 

B. Explorando os registros do “nunca 10” 

 

Considere o seguinte registro de um grupo: 
 

Jogador Unidade de milhar 

(cubo) 

Grupo de 

10x10x10 

Centena 

(placa) 

Grupo de 

10z10 

Dezena 

(barra) 

Grupo de 

10 

Unidade 

(cubinho) 

Grupo de 1 

Paulo 1 0 1 2 

Marta  9 9 9 

Edna 1 0 0 8 

Caio   9 3 8 

Renata  8 3 9 

Maria  9 8 9 

 
a) Qual jogador obteve o maior número de pontos? 
b) Quantos pontos a mais Marta precisaria obter para atingir o total de pontos obtidos 

por Paulo? 
c) O que acontecerá com o total de pontos de Renata se, numa próxima jogada ela 

obtiver 12 pontos nos dados? 
d) Quantas centenas ao todo tem cada um dos jogadores? Quantas dezenas? E quantas 
unidades? 

e) Decomponha cada uma dessas quantidades de três maneiras diferentes. 
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A ESCALA CUISENAIRE 

Adair Mendes Nacarato 

Esse material também conhecido com escala Cuisenaire ou reguinhas 

Cuisenaire foi criado pelo educador belga Georges Cuisenaire Hottelet. Ele até criou 

um método, conhecido como método “Cuisenaire”. Trata-se de um material constituído 

por 10 reguinhas, de mesma largura e comprimento variando de 1 a 10 cm. Cada 

barrinha/reguinha é de uma cor.  

 É um material estruturado relacionado à ideia de medida e, por isso, é de 

natureza contínuo. Assim, dizer que a barrinha vermelha tem 2 cm ou 2 unidades é 

porque estamos tomando a barrinha branca, de 1cm como a unidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 Algumas sugestões para o trabalho com esse material. 

  

1. Composição de uma quantidade qualquer 

Escolhe-se uma barrinha qualquer do jogo e verificam-se todas as possibilidades de 

compô-la com outras barrinhas do material. Por exemplo, utilizando no máximo 2 

barrinhas, compor a barra preta (7 unidades ou 7 cm) 

        7 + 0 = 7 

        6 + 1 = 7 

        5 + 2 = 7 

        4 + 3 = 7 

        3 + 4 = 7 

        2 + 5 = 7 

        1 + 6 = 7 

        0 + 7 = 7 
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 Explorar a composição de vários números apenas com as barrinhas.  

 Explorar a composição, seguida do registro em papel quadriculado.  

 

2. Explorando a subtração 

Pode-se explorar a ideia de subtrair: de uma peça subtrair a outra; ou a ideia 

de completar. Por exemplo, que peça falta à verde-escura para completar a azul? Ou 

seja, quanto falta a 6 para completar 9?  

 

3. Trabalhando com múltiplos e divisores de um número 

Por exemplo, quais são as peças que cabem em um número inteiro de vezes 

na peça marrom? Ao se responder a essa pergunta, estamos verificando quais são as 

peças divisoras da peça marrom, ou seja, quais são os divisores de 8, ou dito de outra 

maneira, o 8 é múltiplo de quais números? 

3.1. Divisores e múltiplos 

 Quais são as peças divisoras da peça amarela? 

 Quais são as peças divisoras da peça azul? 

 A peça laranja é múltipla de quais peças? 

 Quais são as peças que cabem um número inteiro de vezes na peça preta? 
 

Uma sugestão de sequência: 

I. Pegue a peça verde-escura (6 unidades). 

a) Quantas peças brancas são necessárias para formar a peça verde-escura?  

b) Quantas peças vermelhas são necessárias para formar a peça verde-escura? 

c) Quantas peças verde-claras são necessárias para formar a peça verde-escura? 

d) Quantas peças verde-escuras são necessárias para formar a peça verde-escura? 

e) Represente no quadriculado todas as construções feitas nos itens anteriores.  

Depois, complete a tabela com esses dados. 
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Peças usadas para formar 

a  peça verde-escura 

Número de peças necessárias 

para  formar a peça verde-escura. 

  

  

  

  

 

f) A peça lilás cabe um número inteiro de vezes na peça verde-escura? Por quê? 

g) Existem outras peças que cabem um número inteiro de vezes na peça verde-

escura? Por quê? 

II. Pegue as peças azul (9 unidades) e preta (7 unidades) e registre  os resultados. 

a) 

Peças usadas para formar 

a  peça azul 

Número de peças necessárias 

para  formar a peça azul. 

  

  

  

  

 

b)  

Peças usadas para formar 

a  peça preta 

Número de peças necessárias 

para  formar a peça preta 
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III. a) Pegue a peça laranja (10 unidades). Verifique quais outras peças cabem um 

número um número inteiro de vezes na peça laranja. 

 

Peças que formam 

a  peça laranja 

Número de peças 

 necessárias 

  

 

b) Quais são as peças divisoras da peça laranja? 

c) Quantas unidades há em cada uma dessas peças? 

d) Quais são os divisores de 10, ou seja, os números que cabem um número inteiro de 

vezes no 10?  

 

3.2. m.d.c. 

 Quais são as peças divisoras da peça marrom?   

 Quais são as peças que cabem em um número inteiro de vezes na peça verde-
escuro?  

 Quais são as peças divisoras comuns às peças marrom e verde-escura?  

 Dentre as peças divisoras comuns, qual é a maior? 
 

3.3 m.d.c pelas subtrações sucessivas 

Ex: m.d.c (6 e 8)  peças marrom e verde-escura 

 

4. Explorando medidas 

 

a) Tome a peça branca como unidade de medida. Qual é a medida das peças: 

Vermelha   Amarela   Preta 

 

Verde-clara   Verde-escura   Azul 

 

Lilás    Marrom   Laranja 
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b) Tome a peça vermelha como unidade de medida. Qual é a medida das peças: 

Branca   Amarela   Preta 

 

Verde-clara   Verde-escura   Azul 

 

Lilás    Marrom   Laranja 

 

c) Tome a peça verde-clara como unidade de medida. Qual é a medida das peças: 

Branca   Amarela   Preta 

 

Vermelha  Verde-escura   Azul 

 

Lilás    Marrom   Laranja 

 

d) Tome a peça amarela como unidade de medida. Qual é a medida das peças: 

 

Branca   Lilás   Preta 

 

Vermelha  Verde-escura   Azul 

 

Verde-clara  Marrom   Laranja 

 

5. Algumas situações com frações  

 

a) De que cor é a peça que representa    da peça laranja? 

b) De que cor é a peça que representa   da peça laranja? 
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c) De que cor é a peça que representa    da peça laranja? 

d) De que cor é a peça que representa     da peça laranja? 

e) De que cor é a peça que representa     da peça laranja? 

f) De que cor é a peça que representa      da peça azul? 

g) De que cor é a peça que representa   da peça azul? 

h) De que cor é a peça que representa    da peça roxa? 

i) De que cor é a peça que representa     da peça roxa? 

j) De que cor é a peça que representa     da peça verde escuro? 
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O CÁLCULO MENTAL NA SALA DE AULA
1
 

 

A habilidade para o cálculo mental é construída a partir da resolução de uma 

série de problemas e, principalmente, na interação com outros alunos e com o professor. 

É nessa dinâmica interativa que os alunos vão construindo um repertório de estratégias 

de cálculo mental. Portanto, nesse tipo de cálculo são utilizadas estratégias pessoais. 

Elas são pessoais porque o que é fácil para alguns é difícil para os outros. Dessa forma, 

não se trata de impor uma forma de calcular, mas possibilitar que os alunos tenham 

acesso a diferentes estratégias e se apropriem daquelas que julgam as mais adequadas 

para o seu estilo cognitivo de pensar matematicamente. 

Trazemos inicialmente algumas ideias presentes nos PCN: 

 ”Uma boa habilidade em cálculo depende de consistentes pontos de apoio, em 

que se destacam o domínio da contagem e das combinações aritméticas, conhecidas por 

denominações diversas como tabuadas, listas de fatos fundamentais, leis, repertório 

básico, etc”. 

 Evidentemente, a aprendizagem de um repertório básico de cálculo não se dá 

pela simples memorização de fatos de uma dada operação, mas sim pela realização de 

um trabalho que envolve a construção, a organização e, como consequência, a 

memorização compreensiva desses fatos. 

 A construção apoia-se na resolução de problemas e confere significados a 

escritas do tipo a + b = c, a x b = c. Já a organização dessas escritas e a observação de 

regularidades facilita a memorização compreensiva. 

 Ao construírem e organizarem um repertório básico os alunos começam a 

perceber, intuitivamente, algumas propriedades das operações, tais como a 

associatividade e a comutatividade, na adição e multiplicação. A comutatividade na 

adição é geralmente identificada antes de qualquer apresentação pelo professor. Isso 

pode ser notado em situações em que, ao adicionarem 4 + 7, invertem os termos para 

começar a contagem pelo maior número. 

 Também algumas regularidades, presentes nas operações, começam a ser 

percebidas, tais como: observar que, nas multiplicações por 2, todos os resultados são 

pares; que, na tabuada do cinco, os resultados terminam em zero ou em cinco, etc. 

 Dentre os procedimentos que os alunos costumam utilizar na construção e 

organização desse repertório, podem-se destacar: 

 __ contar de dois em dois, três em três para construir as multiplicações por 2, por 

3...; 

 __ usar resultados de adições de números iguais, como 4 + 4, 7 + 7 para cálculos 

com números maiores como 40 + 40, 700 + 700, etc.; 

                                            

1
 Texto para uso exclusivo em sala de aula – Adair Mendes Nacarato. 



TEXTO 4  

 

30 
 

 __ “dobrar e adicionar um” para se chegar ao resultado de 5 + 6 como sendo 5 + 

5 + 1; 

 __ adicionar pares de números iguais, como, por exemplo, 8 + 8, para calcular 7 

+ 9; 

 __ aplicar as adições que resultam 10 em situações como 7 + 4, calculando (7 

+3) + 1 (um dos números é decomposto de maneira a completar um outro para formar 

dez); 

 __ usar regras ou padrões na construção de listas, como, por exemplo: 

  07 + 5 = 12 = 5 + 07 

  17 + 5 = 22 = 5 + 17 

  27 + 5 = 32 = 5 + 27 

  37 + 5 = 42 = 5 + 37; 

 __ encontrar resultados de multiplicações pela adição ou pela subtração: 6 x 8 

pode ser calculado como 5 x 8 + 8 = 40 + 8 = 48, e 9 x 7 como 10 x 7 – 7 = 70 – 7 = 63; 

 __ decompor um número para multiplicá-lo, usando a propriedade distributiva 

da multiplicação em relação à adição: 12 x 5 = (10 x 5) + (2 x 5) ou (6 x 5) + (6 x 5). 

 A construção dos fatos da subtração e da divisão deve ser realizada, buscando-se 

compreender suas relações com a adição e a multiplicação, utilizando-se como recurso a 

exploração de estratégias semelhantes usadas no cálculo dessas operações. Nesse 

trabalho também é importante que os alunos observem: 

 __ a validade da “invariância da diferença”: adicionar ou subtrair um mesmo 

valor aos dois termos de uma subtração não altera a diferença __ 16 – 9 dá o mesmo 

resultado que 17 – 10; 

 __ a validade de “simplificar” os termos de uma divisão para obter o quociente 

(16: 4 dá o mesmo resultado que 8: 2  e  4 : 1); 

 __ a não-validade, na subtração e na divisão, de propriedades presentes na 

adição e na multiplicação, tais como a comutatividade e a associatividade. 

 O foco do trabalho de construção de um repertório básico para o 

desenvolvimento do cálculo consiste em identificar as estratégias pessoais utilizadas 

pelos alunos e fazer com que eles evidenciem sua compreensão por meio de análises e 

comparações, explicitando-as oralmente. Já a organização desse repertório dá-se por 

meio da exploração das escritas numéricas e apoia-se na contagem, no uso de maneiras 

didáticos e da reta numérica”. (BRASIL,  p.112-118) 

 A pesquisadora Parra (1996) defende que o ensino de cálculo mental na escola 

se justifica pela sua finalidade prática, visto que há várias situações do cotidiano 

vinculadas ao cálculo mental não exato (baseado em estimativas) ou exato. Trata-se de 

conhecimentos permanentemente em “uso”.  

 As necessidades sociais atuais se contrapõem a uma concepção tradicional de 

educação, na qual se defendia que os trabalhadores deveriam ter três capacidades 

básicas: ler, escrever e calcular. Atualmente, a difusão mundial da tecnologia tem 

exigido novas competências matemáticas dos trabalhadores. Segundo ela: 

A capacidade para desenvolver problemas, tomar decisões, trabalhar com 

outras pessoas, usar recursos de modo pertinente, fazem parte do perfil 
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reclamado pela sociedade de hoje (levando em conta que o mundo enfrenta 

uma grave crise, entre outros aspectos, pela falta de trabalho para milhões de 

pessoas, as características mencionadas não parecem perder valor, mesmo 

vistas de uma perspectiva não-ingênua). 

As mais diferentes perspectivas afirmam que o centro do ensino de 

matemática deva ser a resolução de problemas. Ao mesmo tempo parece 

evidente que a capacidade progressiva de resolução de problemas demanda 

um domínio crescente de recursos de cálculo. 

Neste sentido, responder à necessidade social indica uma aproximação com o 

cálculo que torne os alunos capazes de escolher os procedimentos 

apropriados, encontrar resultados e julgar a validade das respostas. (p.187). 

 

 Para a autora: “a concepção de cálculo mental que vamos desenvolver não exclui 

a utilização de papel e lápis, particularmente no registro de cálculos intermediários em 

um processo que é, essencialmente, mental” (p.188). Ela classifica o cálculo em três 

tipos. 

 O primeiro costuma ser chamado de cálculo automático ou mecânico, e se refere 

à utilização de um algoritmo ou de um material (ábaco, régua de cálculo, calculadora, 

tabela de logaritmos, etc.). 

 O segundo é chamado cálculo pensado ou refletido. É em relação a este 

significado que vamos considerar o cálculo mental. 

 Finalmente, o cálculo mental é entendido como o conjunto de procedimentos em 

que, uma vez analisados os dados a serem tratados, estes se articulam, sem recorrer a 

um algoritmo pré-estabelecido para obter resultados exatos ou aproximados. 

 Não se trata de descartar o cálculo escrito pelo algoritmo, muito pelo contrário. 

Os alunos precisam entender a lógica dos algoritmos. No entanto, na realização de um 

algoritmo, nem sempre há o acompanhamento do cálculo refletido. 

 A autora aponta 5 razões para a inclusão do ensino de cálculo mental: 

1. As aprendizagens no terreno do cálculo mental influem na capacidade de resolver 

problemas.  

 “O enriquecimento das relações numéricas através do cálculo mental facilita 

para os alunos, frente a uma situação, serem capazes de moldá-la, por antecipação, por 

reflexão” (p.195). 

 O cálculo mental favorece o “raciocinar” do aluno, o estabelecimento de 

relações entre os dados, à manipulação a partir dos significados dos dados, no contexto 

da situação e não simplesmente a aplicação de um algoritmo qualquer, sem previsão  ou 

poder de argumentação da situação proposta. 

 

2. O cálculo mental aumenta o conhecimento no campo numérico. 

 As atividades de cálculo mental possibilitam o cálculo com o objetivo de 

reflexão, favorecendo o surgimento e o tratamento de relações estritamente 

matemáticas, a utilização de propriedades implícitas e o raciocínio a respeito dos 

cálculos. E, principalmente a „fazer matemática‟: analisar dados, estabelecer relações, 
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tirar conclusões, fundamentá-las, provar o que se afirma, reconhecer situações em que 

não funciona, estabelecer os limites de validade do que se encontrou. 

 

3. O trabalho de cálculo mental habilita para uma maneira de construção do 

conhecimento que, a nosso entender, favorece uma melhor relação do aluno com a 

matemática. 

 É a possibilidade dos alunos articularem o que sabem com o que têm que 

aprender. Permite uma relação mais pessoal com o conhecimento, em oposição à 

alienação: “O cálculo mental é o domínio privilegiado no qual se deve deixar que os 

alunos assumam sua individualidade e utilizem a fundo o grupo para oferecer a cada um 

a oportunidade de aderir às soluções propostas pelos outros”. (equipe ERMEL, p.199).  

 

4. O trabalho de cálculo pensado deve ser acompanhado de um aumento progressivo 

do cálculo automático. 

 A autora tenta mostrar que não há contradição nesse argumento. Para ela, “o 

cálculo mental é uma via de acesso para a compreensão e construção de algoritmos”, ou 

seja, a reflexão a respeito do significado de cálculos intermediários facilitam a 

assimilação posterior dos algoritmos (ex: 28 + 35 = 20 + 8 + 30 + 5 = 50 + 13 = 63). 

Além disso, numa situação como a do exemplo, os conhecimentos são colocados em 

ação. Assim, o cálculo mental passa a ser também uma ferramenta de controle do 

resultado do algoritmo. A autora defende também a importância da memorização - ou 

como ela denomina “repertório” – como condição necessária, porém não suficiente para 

a aquisição de algoritmos. 

 A essas vantagens, acrescentamos outra apontada por Mendonça e Lellis (s.d.): 

as contribuições do cálculo mental para os aspectos emocionais dos alunos. O progresso 

dos alunos no cálculo mental é acompanhado de atitudes mais positivas frente à 

Matemática e ao estudo em geral. “Enfrentar e vencer desafios aumenta a autoconfiança 

das pessoas. E quando ocorre a invenção de um novo processo de cálculo (novo, ao 

menos para aquela turma) parece que todos repartem a sensação de que a Matemática 

não é inatingível. Cada aluno começa a sentir-se capaz de criar, nesse domínio. Além de 

tudo isso, é perceptível o aumento da capacidade do aluno de concentrar-se e estar 

atento nas aulas, em decorrência da prática continuada do cálculo mental”. (p.52). 

 Parra (1996, p.206-207) apresenta uma sequência para o trabalho com cálculo 

mental, presente no currículo argentino da década de 1990.  
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           0     1     2    3     4      5     6     7    8     9    10  11  12   13 

 

 

Algumas sugestões para adição e subtração: 

 

1. Explorar adições de duas parcelas com soma até 10 (usar material de contagem, 

cuisenaire...). 

 

2.  Calcular mentalmente: 5 + 6 =  

Estratégia A     Estratégia B 

5 + 6 = _____  

5 + 5 = 10 

10 + 1 = 11 

 

 

5 + 6 = ______ 

6 + 6 = 12 

12 - 1 = 11 

Explique cada uma dessas estratégias. 

 

3.  Usando a reta numérica 

Complete com a parcela que falta em cada adição, de forma que a soma em cada uma 

delas seja sempre igual a 10. Faça a representação na reta numérica 

    

 a) 3 + _____ = 10 

                    

           

 

b) _____ + 2 = 10                                                                   

 

 

 

c) _____ + 4 = 10   

 

 

4. Ainda a reta numérica 

6 + 7 = _______ 

Veja como Ana registrou seu pensamento.     

 6 + 7  

         6 + 4 + 3 = 

        10 + 3 = 13 

  

Veja como Léo registrou seu pensamento 

  6 + 7 

      0      1     2     3     4    5     6     7      8     9   10  

      0      1     2     3    4     5     6     7     8     9   10  

      0      1     2     3     4     5     6     7     8     9   10  
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           0     1     2    3     4      5     6     7    8     9    10  11  12   13 

 7 + 6 =  

         7 + 3 + 3 

       10 + 3 = 13 

 

Explique como essas crianças pensaram. 

 

5. Identificando regularidades 

Para cada quadro, complete e depois analise a regularidade existente. 

 

 

 

 

 

6. Completando dezenas/centenas 

A. Vamos completar a dezena exata mais próxima. 

a) 15 + ___ = 20     

b) 27 + ___ = 30    

c) ___ + 42 = 50    

d) ___ + 19 =   

 

B. Vamos completar a centena exata mais próxima. 

a) 10 + ___ = 100 

b) 40 + ___ = 100   

c) ___ + 20 = 100 

d) ___ + 50 = 100 

 

7. Compondo e decompondo em dezenas exatas: 

A. Complete com o número que falta, sempre usando dezenas exatas: 

a) 34 = ___ + 4      

b) 29 = ___ + 9    

c) 45 = ___ + 5   

d) ___ + 1 = 41     

 

B. Complete com o número que falta, sempre partindo de dezenas exatas: 

  6 + 5 =  

16 + 5 =  

26 + 5 =  

36 + 5 =  

46 + 5 =  

56 + 5 =  

2 + 3 =  

 20 + 30 = 

 200 + 300 = 

3 + 4 =  

30 + 40 = 

300 + 400 =  
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a) 34 = 40 - ___      

b) 57 = 60 - ___      

c) 13 = 20 - ___ 

d) 9 = ___ - ___   

   

8. Analisando estratégias de cálculo mental: 18 + 13 

Aluno A  Aluno B    Aluno C   Aluno D 

18 + 13 =   18 + 13 =     18 + 13 =    18 + 13 = 

10 + 8 + 10 + 3 = 18 +  2 + 11 =   13 + 18 =              18 + 10 + 3 

       13 + 7 + 11 =   

      20 + 11 = 31  20 + 11 = 31                                              28 + 3 = 31 

                   20 + 11 = 31     

Explique cada uma dessas estratégias. 

 

9. Regularidades na subtração 

 Explique as regularidades de cada quadro. 

10.  Estratégias de cálculo mental para a subtração 

 

32 – 15 = 

32 – 10 = 22 

22 – 5 = 17 

 

32 – 15 = 

32 – 12 = 20 

20 – 3 = 17 

32 – 15 = 

35 – 15 = 20 

20 – 3 = 17 

32 – 15 = 

15 para chegar em 20 dá 5; 

20 para chegar em 30 dá10; 

30 para chegar em 32 dá 2. 

Então, 5+ 10 +2 = 17 

 

Explique as estratégias acima 

 

11. Criando nossas estratégias: 

1. Use a estratégia da reta numérica para calcular: 

a) 18 + 25 

4 - 3 =   40 – 30 =  400 – 300 =  

5 - 4 =   50 – 40 =   500 – 400 = 

6 – 5 =  60 – 50 =  600 – 500 = 

7 – 6 =  70 – 60 =  700 – 600 = 

8 – 7 =   80 – 70 =  800 – 700 = 

9 – 8 =   90 – 80 =   900 – 800 = 

10 – 9 =   100 – 90 =  1000 – 900 = 
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b) 37 + 49 

c) 31 – 18 = 

d) 45 – 29 = 

 

2. Use a estratégia que quiser, mas registre-a. 

a) 67 + 29 = 

b) 128 + 35 =  

c) 7- 48 = 

d) 102 – 39 =  

Pesquisando a tabuada do 3 

 

0 x 3 = 10 x 3 = 20 x 3 = 30 x 3 = 40 x 3 = 

1 x 3 = 11 x 3 = 21 x 3 = 31 x 3 = 41 x 3 = 

2 x 3 12 x 3 22 x 3 32 x 3 42 x 3 

3 x 3 = 13 x 3 = 2 x 3 = 33 x 3 = 43 x 3 = 

4 x 3 = 14 x 3 = 24 x 3 = 34 x 3 = 44 x 3 = 

5 x 3 = 15 x 3 = 25 x 3 = 35 x 3 = 45 x 3 = 

6 x 3 = 16 x 3 = 26 x 3 = 36 x 3 = 46 x 3 = 

7 x 3 = 17 x 3 = 27 x 3 = 37 x 3 = 47 x 3 = 

8 x 3 = 18 x 3 = 28 x 3 = 38 x 3 = 48 x 3 = 

9 x 3 = 19 x 3 = 29 x 3 = 39 x 3 = 49 x 3 = 
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AS IDEIAS DA MULTIPLICAÇÃO 

Adair Mendes Nacarato 

 Sabe-se que a criança desenvolve o conceito de multiplicação a partir da 

resolução de situações-problema e, que um trabalho regular com as ideias dessa 

operação possibilita a elaboração do conceito, bem como a memorização dos fatos 

básicos (a tabuada). Além disso, em várias situações do cotidiano, ela utiliza a 

multiplicação. Por exemplo, quando ela vê nos supermercados, produtos organizados 

em disposições retangulares; quando ela compra 2 chocolates, sabendo que cada um 

custo 3 reais. No entanto, a sistematização dessas ideias deve ser feita em sala de aula, 

de forma gradativa.  

 Há uma tendência nas práticas de ensino de matemática de enfatizar a 

multiplicação como a adição de parcelas iguais. Sem dúvida, essa é a ideia mais 

intuitiva para a criança. No entanto, há que ir além dela, uma vez que o raciocínio 

multiplicativo é muito mais complexo e limitar-se apenas a essa ideia de adição de 

parcelas iguais poderá comprometer o aprendizado futuro das crianças, quando elas se 

depararem com situações em que a multiplicação exige raciocínios mais elaborados.  

 A tabela a seguir traz uma síntese dessas ideias. 

Ideia Contexto Procedimentos 

de cálculo 

Propriedades 

da 

multiplicação 

Modelo 

Aditiva 

(repetição de 

medidas ou 

quantidades) 

Fazer três vezes 

uma receita. 

Contar 

quantidades 

iguais. 

Adição repetitiva 

(adição de 

parcelas iguais) 

Ideia da 

propriedade 

distributiva da 

multiplicação em 

relação à adição: 

4 vezes 6 ovos é 

o mesmo que 3 

vezes 6 ovos 

mais 1 vez 6 

ovos. 

Linear: reta 

numérica. 

Grupos iguais. 

Disposição 

retangular 

Determinar o 

número de ovos 

numa caixa. 

Determinar o 

números de 

alunos numa 

sala enfileirada. 

Multiplicação 

(ideia de produto 

ou de área) 

Propriedades 

comutativa e 

distributiva da 

multiplicação em 

relação à adição. 

Numa disposição 

retangular o 

aluno visualiza 

que 3 x 4 é o 

mesmo que 4 x 

3. Ou que 8 x 7 = 

Estrutura 

retangular. 
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8 x 5 + 8 x 2. 

Empilhar 

embalagens: 

uma pilha com 

5 caixas no 

comprimento, 3 

na largura e 2 na 

altura – 5 x 3 x 

2  

Multiplicação 

(ideia de volume) 

Propriedade 

associativa 

5 x 3 x 2 é o 

mesmo que 5 x 2 

x 3. 

Estrutura 

tridimensional. 

Proporcional Calcular preços 

de artigos a 

partir do preço 

unitário. 

Adição 

Contagem por 

dobros. 

Dupla contagem. 

Ideia da 

propriedade 

distributiva da 

multiplicação em 

relação à adição, 

usando os 

dobros: 4 vezes 5 

é 2 vezes 5 mais 

2 vezes 5 ou 

usando o fator 

10: 10 x 5 = 50 

11 x 5 – 10 x 5 + 

1 x 5. Ou 

8 x 12 = 8 x 10 + 

8 x 2. 

Linha dupla. 

Tabela. 

Combinatório Fazer menus. 

Combinar 

vestuários. 

Multiplicação Propriedades 

comutativa e 

associativa (no 

caso de termos 

mais do que dois 

fatores). 

Tabela de dupla 

entrada. 

Árvore de 

possibilidades. 

Fonte: MENDES, Fátima; DELGADO, Catarina. A aprendizagem da multiplicação e o desenvolvimento 

do sentido de número. In: BROCARDO, J.; SERRAZINA, L.; ROCHA, I. (orgs.). O sentido do número: 

reflexões que entrecruzam teoria e prática. Lisboa: Escolar Editora, 2010, p. 159-182. 

 

 Segundo as autoras, a primeira coluna indica os sentidos ou as ideias associados 

à multiplicação. A segunda, traz exemplos de contextos nos quais essas ideias são 

usadas; a terceira aponta os tipos de cálculo que decorrem dessa ideia; a quarta, traz as 

possíveis propriedades da multiplicação que estão envolvidas nessa ideia; e, a quinta, 

indica o modelo sugerido.  

 Elas nos sugerem observar a tabela e fazermos a leitura na horizontal, linha a 

linha, pois dessa forma podemos compreender a relação entre o contexto, a ideia da 

multiplicação e os possíveis cálculos que podem ser realizados.  
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 As autoras ainda apontam a existência de três tipos de cálculo: cálculo por 

contagem, cálculo estruturado e cálculo formal. O cálculo por contagem refere-se à 

multiplicação de parcelas iguais, na qual os alunos sempre podem lançar mão da 

contagem para resolvê-la. Nesse nível não se pode dizer que os alunos tenham o 

raciocínio multiplicativo. 

 No cálculo estruturado as estratégias utilizadas pelos alunos incluem o uso 

explícito da multiplicação; eles não lançam mão da adição de parcelas iguais. Por 

exemplo, a multiplicação na reta numérica, ou a organização das combinações numa 

tabela de dupla entrada já sinalizam um raciocínio multiplicativo dos alunos. 

 No cálculo formal os alunos são capazes de realizar produtos de dois ou mais 

números sem recorrer a desenhos ou esquemas, operando exclusivamente com números. 

Mesmo nessa fase não significa que os alunos já tenham domínio de algoritmos 

convencionais. Eles podem raciocinar multiplicativamente, utilizando estratégias de 

cálculo mental, por exemplo, ou algoritmos pessoais. Para se chegar a esse tipo de 

cálculo, que deve ser o objetivo dos anos iniciais, é necessário um trabalho intensivo 

com os outros dois tipos de cálculos.  
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A MULTIPLICAÇÃO E A DIVISÃO – ESTRATÉGIAS DE CÁLCULO 

MENTAL 

 

O USO DA CALCULADORA 

Adair Mendes Nacarato 

 

A. Algumas possibilidades de cálculo mental com a multiplicação 

 

I. Construção dos fatos básicos (tabuada) com apoio de recursos didáticos.  

Algumas sugestões: 

- Proposição de situações envolvendo todas as ideias da multiplicação para que os 

alunos possam ir construindo o significado dessa operação. 

- Construção das tabuadas e percepção das regularidades. (Investigando as tabuadas). 

- A partir das tabuadas do 2, 3 e 5 é possível construir todas as demais tabuadas. Para 

isso é preciso antes trabalhar as noções de dobro e triplo. A única mais difícil seria a do 

7. 

 A tabuada do 4 é o dobro da tabuada do 2; 

 A tabuada do 6 é o dobro da tabuada do 3, ou o triplo da tabuada do 2; 

 A tabuada do 8 é o dobro da tabuada do 4, ou o dobro do dobro da tabuada do 2; 

 A tabuada do 9 é o triplo da tabuada do 3; 

 A tabuada do 10 é o dobro da tabuada do 5, ou a tabuada do 1 acrescido de zero 

(Por que?); 

 A tabuada do 7 é a soma da tabuada do 2 com a tabuada do 5. 

 

2 4 8  3 6 

1 x 2 = 2 1 x 4 =  1 x 8 =   1 x 3 =  1 x 6 =  

2 x 2 = 4 2 x 4 =  2 x 8 =   2 x 3 =  2 x 6 =  

3 x 2 = 6 3 x 4 =  3 x 8 =   3 x 3 =  3 x 6 =  

4 x 2 = 8 4 x 4 = 4 x 8 =  4 x 3 = 4 x 6 = 

5 x 2 = 10 5 x 4 =  5 x 8 =   5 x 3 =  5 x 6 =  

6 x 2 = 12 6 x 4 =  6 x 8 =   6 x 3 =  6 x 6 =  

7 x 2 = 14 7 x 4 =  7 x 8 =   7 x 3 =  7 x 6 =  

8 x 2 = 16 8 x 4 =  8 x 8 =   8 x 3 =  8 x 6 =  

9 x 2 = 18 9 x 4 =  9 x 8 =   9 x 3 =  9 x 6 =  

10 x 2 = 20 10 x 4 =  10 x 8 =   10 x 3 =  10 x 6 =  
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Construindo a tabuada do 7: 

 

1 x 7 =  

2 x 7 =  

3 x 7 =  

4 x 7 = 

5 x 7 =  

6 x 7 =  

7 x 7 =  

8 x 7 =  

9 x 7 =  

10 x 7 =  

II. Estratégias de cálculo mental 

1.  Complete os quadros e analise as regularidades existentes em cada um deles. 

 

1 x 6 =   1 x 8 =  1 x 13 = 

2 x 6 =   3 x 8 =  2 x 13 = 

4 x 6 =   6 x 8 =  4 x 13 = 

8 x 6 =  9 x 8 =  8 x 13 = 

 

2. O quadriculado abaixo representa a disposição retangular para o produto 7 x 13. 

Veja uma das possíveis decomposições de 13 para realizar essa multiplicação. 

 

             

             

             

             

             

             

             

 

Escreva outras três possibilidades para decompor o 13 para realizar essa multiplicação. 

 

7 x 5 = 35 

7 x 8 = 56 

7 x 13 = 35 + 56 = 40 + 51 = 
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3. Veja três estratégias diferentes para a multiplicação 7 x 8. Explique-as. 

 

A B C 

7 x 8 = 

7 x 5 = 35 

7 x 3 = 21 

35 + 21 = 56 

7 x 8 =  

7 x 4 = 28 

7 x 4 = 28 

28 + 28 = 30 + 26 = 56 

7 x 8 = 

5 x 8 = 40 

2 x 8 = 16 

40 + 16 = 56 

 

4. Calcule mentalmente os produtos e registre sua estratégia. 

a) 8 x 9 =  b) 8 x 16 =   c) 12 x 27=  d) 37 x 43 =  

 

5. Multiplicação pela gelosia 

a) 12 x 38 =   b) 43 x 37 =   c) 123 x 45 = 

 

          

          

 

B. Estratégias de cálculo mental para a divisão 

1. Para cada multiplicação, associar duas divisões: 

a) 9 x 6 =  

    54 : 6 = 9 

    54 : 9 = 6 

 

b) 7 x 6 =  

 

c) 8 x 9 = 

 

2. Associar à cada divisão a multiplicação correspondente: 

a) 63 : 7 = ___    ____ x ____ = ____ 

b) 45 : 5 = ___    ____ x ____ = ____ 

c) 81 : 9 = ___    ____ x ____ = ____ 

 

3. Criar estratégias de cálculo mental para as divisões: 

a) 150 : 25 =   b) 300 : 12 =   c) 2350 : 5 =  

d) 288 : 8 =   e) 225 : 15 =   f) 153 : 9 =   

g) 1480 : 20 =   h) 14.200 : 50 = 
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C. O uso da calculadora 

O cálculo com o uso da calculadora passou a ser uma necessidade no mundo 

tecnológico e digital que estamos inseridos.  Torna-se papel da escola, e principalmente 

do professor que ensina matemática ensinar os alunos a manipularem corretamente uma 

calculadora, já que é uma das formas de cálculo mais utilizadas nas práticas sociais. O 

reconhecimento de que as calculadoras sejam utilizadas na escola básica não é recente. 

Desde os anos de 1960, 1970, defende-se seu uso nas práticas escolares e pesquisas 

apontam a sua importância. As polêmicas sempre giraram em torno do momento em 

que as crianças deveriam ser submetidas à realização de cálculos com as calculadoras. 

Acreditava-se que elas necessitavam ter o pleno domínio das quatro operações básicas, 

manualmente, para que, somente depois, pudessem ter acesso a uma calculadora. 

Entretanto, pesquisas nem tão recentes (ABELLÓ, 1992; FIELKER apud ABELLÓ, 

1992
1
) apontam que os três meios de cálculo: manual, mecânico e mental necessitam ser 

ensinados concomitantemente, com atividades específicas preparadas intencionalmente 

pelo professor, uma vez que cada um desses meios de cálculo contribui de forma 

diferenciada para a aprendizagem de cálculo pela criança. Tais pesquisas apontam as 

vantagens de acesso das crianças, desde cedo (Educação Infantil), às calculadoras 

básicas. Em primeiro lugar, porque elas possibilitam o reconhecimento de símbolos 

numéricos digitais que são muito diferentes dos símbolos numéricos manuais ou 

grafados. Nas séries iniciais, possibilita ao aluno a manipulação e operação de números 

“grandes”, o que seria extremamente complexo para a realização no cálculo escrito. 

Dessa forma, os alunos, desde muito cedo passam a observar regularidades numéricas, 

bem como manipular símbolos numéricos “bem grandes”, o que contribui para a 

elaboração de estimativas. Segundo Fielker (apud ABELLÒ, 1992, p. 65): 

 

As calculadoras estimulam as atividades matemáticas. Fazer hipóteses é um 

dos traços de uma atividade matemática mais aberta em que as crianças 

exploram os problemas numéricos com menos assistência do professor, com 

mais oportunidade para a tomada de decisões, e com uma maior liberdade 

para discutir, para identificar os problemas, para definir seus termos, para 

estabelecer seus próprios limites e, em geral, para trabalhar como 

matemáticos.... 

 

O argumento de que a utilização de calculadoras torna os alunos preguiçosos 

para o cálculo escrito é rebatido por pesquisadores, como ABELLÓ, (1992) que 

defendem que é a ausência de cálculo mental que torna os alunos preguiçosos e não o 

uso de calculadoras. É fundamental que situações de uso da calculadora sejam 

mescladas com situações de cálculo mental e cálculo manual. Assim, o aluno aprende 

em que situações cada meio de cálculo pode ser mais interessante que outro. 

 

 

                                            

1
 ABELLÓ, Frederic Udina I. Aritmética Y Calculadoras. Madrid, Espanha, Editorial Síntesis, 1992. 
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Algumas situações com o uso da calculadora 

As sugestões aqui apresentadas constituem apenas um esboço das possibilidades 

do uso da calculadora. O professor, à medida que vai explorando-a com seus alunos vai 

criando novas possibilidades.  

 Essas sugestões estão desvinculadas de uma proposta pedagógica. Sugerimos 

que elas sejam exploradas dentro de um contexto matemático para que não percam seu 

significado. 

 Usaremos apenas a calculadora simples (calculadora não científica). É 

importante ressaltar que existe ainda a calculadora científica (a do celular e a do 

computador) e a calculadora gráfica. 

 

1ª Atividade:  Explorando as teclas da calculadora. 

1. Quais as teclas (excetuando as da memória) que sua calculadora possui? 

2. Quais as funções de cada uma dessas teclas? Verifique para que serve cada uma 

delas. 

 

 2ª Atividade: Para cada item abaixo, levante a hipótese e verifique-a através da 

calculadora. 

1. A partir de 485 que operação deve ser feita para se obter os números abaixo, com a 

mudança de apenas um algarismo? 

a) 405? b) 4850? c) 48,5? 

 

2. O que se deve fazer com o número 3074 para que não tenha nenhum 7? E com o 

32.478.979? 

 

3ª Atividade: Levante a hipótese e confira com a calculadora. 

1. Complete com os sinais de  + ou - : 

a) 7  □ 3  =  10  b) 6  □ 6 = 0  c) 12  □  6  □ 4  = 10 

 

2. Complete com os números adequados: 

a)  7  +   □  =  15  b) 12 + □  -  4 = 10 

 

3. a) Escolha três números que somem 11:   7 ♦   2 ♦ 1  ♦ 3 

b) Escolha três números que somem 19:      8  ♦  4  ♦  3  ♦  8  

c) A soma de 29 com 10 é mais ou menos: 20  ♦   30   ♦    40 

d) A soma de 23 com 40 é mais ou menos: 50  ♦   60   ♦    80 

e) A soma de 21 com 32 é mais ou menos: 40  ♦    50   ♦   60 

 

4ª Atividade: Operando com constantes: Tecle na calculadora os comandos abaixo e 

descreva o que acontece com cada sequência obtida: 

a)  1   + = = = =  ... 

b) 2    +           = = = =  ... 

c) 5 + 5  = = = = = ... 
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d) 10 + 10      = = = = ... 

e) 100 + 100  =  = = = ... 

f) 1 x 2  = = = = = ... 

g) 1 x 7  =  = = = = ... 

h) 2 x  = = = = = ... 

 

5ª Atividade: 

1. Use a calculadora para contar de 1 em 1, a partir do 5. Pare quando chegar no 13. 

Para isso, tecle os comandos: 

5 + 1 =  = = = ..... 

Quantas vezes você apertou a tecla = ? 

 

2. Comece agora no 496. Conte de um em um, escrevendo cada número até chegar em 

501. 

 496 + 1 = = = = ... 

Quantas vezes você apertou a tecla = para chegar em 501? 

 

3. Faça a contagem regressiva a partir do 20. Pare quando chegar no 13. 

20 -  1   =  = = = = ... 

Quantas vezes você apertou a tecla = para chegar em 13? 

 

4. Faça a contagem regressiva de 5 em 5 começando em 30. Pare no 0. 

30 - 5 = = = = ... 

Quantas vezes você apertou a tecla = ? 

 

 6ª Atividade: 

1. a) Use a calculadora para contar de 5 até 31 de 2 em 2. 

5 + 2 =  = = = ... 

b) Quantas vezes você apertou a tecla = ? 

c) Confira o que você fez. Se a sua resposta acima foi 13, faça: 13 x 2 + 5 = 31. 

Justifique porque a expressão acima é a verificação do que você fez. 

 

2. a) Use a calculadora para contar de 7 até 49 de 3 em 3. 

7 + 3 =  = = = ... 

b) Quantas vezes você apertou a tecla = ? 

c) Qual é a expressão que lhe permite verificar se o resultado está correto? Verifique. 

 

3. a) Use a calculadora para contar de 15 até 100 de 5 em 5. 

15 + 5 = = = = ... 

b) Quantas vezes você apertou a tecla = ? 

c) Qual é a expressão que lhe permite verificar se o resultado está correto? Verifique. 
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7ª Atividade: Descubra os algarismos que faltam na multiplicação abaixo. Confira o 

resultado com sua calculadora. 

 

 3   □ 

        x  □   2 

            7    2 

    1  4  □  0 

   1  5  1    2 

 

8ª Atividade: Teclas quebradas. 

1. A tecla de multiplicar da calculadora está quebrada. Que estratégia você usaria para 

calcular: 

a) 378 x 2 

b) 13 x 129 

c) 250 x 587 

Em cada caso, verifique se a sua estratégia está correta. 

 

2) Que estratégia você usaria para calcular 273 - 129 se a tecla da subtração estivesse 

quebrada ? Verifique se a sua estratégia está correta. 

 

3) Que estratégia você usaria para calcular 1.000 : 43 se a tecla da divisão estivesse 

quebrada ? Verifique se a sua estratégia está correta. 

 

4) Calcular 273 + 219 sem usar a tecla de somar. 

 

9ª Atividade: Estimando resultados. 

Para cada situação proposta faça  o seguinte: 

 a estimativa do resultado,  circulando-o. 

 Explique que estratégia você utilizou. 

  A seguir, confira o resultado na calculadora, verificando se a sua estimativa está 

correta. 

 

1. Na adição 196 + 184 + 209 o resultado: 

(  )  menor que 600   (    ) em torno de 600           (    ) maior que 600 

 

2. Na adição 95 + 142 + 233 o resultado: 

(  ) menor que 400  (    ) Em torno de 500 (   )  Maior que 500  

 

3. Na adição 85 + 62 + 43  + 21  o resultado: 

(   ) menor que 200 (   ) Em torno de 200  (   ) Maior que 200. 

 

10ª Atividade: Estimativas com decimais. 

Para cada multiplicação abaixo faça o seguinte: 
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 Estime qual resultado dentro dos parênteses é o mais provável para o produto. 

 Explique como você pensou. 

 Verifique com a calculadora se sua estimativa está correta. 

1. 5,8 x 7,2 =         ( 0,42     4,2       42        420) 

2. 13,2 x 5,1 =       ( 0,65      6,5     65     650) 

3. 8,19 x 0,673       ( 0,06     0,6      6      60) 

 

11ª Atividade: Nas multiplicações abaixo está faltando um fator. Pense num número que 

possa ser esse fator de forma que o resultado esteja dentro do intervalo apresentado. Em 

seguida, use a calculadora para conferir a sua estimativa. Se ela não estiver certa, faça 

novas estimativas. Deixe anotadas as estimativas anteriores que você fez. 

1) 8 x ......       (produto compreendido entre 125 e 150) 

2) 33 x ....     (produto compreendido entre 200 e 225) 

3) 4,27 x ..... (produto compreendido entre 80 e 92) 

4) 0,07 x ....  (produto compreendido entre 50 e 55). 

 

12ª Atividade: Explorando a  memória da calculadora.   

As principais teclas da memória são: 

M+    acrescenta na memória o número mostrado no visor 

M -   subtrai da memória o número mostrado no visor.  

MR  Apresenta o total acumulado na memória  

MC  limpa a memória. 

1. Use a memória para chegar ao resultado das expressões abaixo. Siga os comandos 

dados. Ao final de cada exercício, limpe a memória da calculadora antes de iniciar o 

próximo. 

a) 16 x 7 + 17 x 6 = 214 

Pressione 16 x 7 = M+ 17 x 6 = M+ MR 

 

b) 55 x 5 - 44 x 4 = 99 

Pressione 55 x 5 = M+ 44 x 4 = M -  MR  

 

2. Resolva com a calculadora as expressões abaixo: 

a) 114: 19 + 104: 13 = 

b) 15 x 15 + 15 - 16 x 16 + 16 = 

c) 25 x 25 x 25 - 25 x 25 - 25 =  

d) (627 + 84 x 17): 137 = 

 

3. Num ano há 7 meses com 31 dias, 4 meses com 30 dias e um mês com 28 dias. 

Quantos dias há num ano? 

 

4. Siga os comandos dados na primeira coluna e anote os resultados na segunda: 
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 Teclas Visor/registro 

 3 + 5 x 4 = 

Pressione: 3 + 5 x 4 = (sem usar a memória) 

Pressione: 3 M+ 5 x 4 M+  MR 

 

 6 + 4 x 5 - 2 x 3 = 

Pressione: 6 + 4 x 5 - 2 x 3 = 

Pressione: 6 M+ 4 x 5  M+ 2 x 3 M - MR 

 

 20.800 - 456 x 456 + 46.953 : 999 = 

Cálculo sem usar a memória. 

Cálculo usando a memória. 

 

 

5. Assinale na segunda coluna a expressão que corresponde aos cálculos efetuados pela 

calculadora: 

 

 Coluna 1 Coluna 2 

  3 + 5 x 4 = 3 + 5 x 4 = 

(3 + 5) x 4 

  2 + 3 x 4 + 6 =   2 + 3 x (4+6) 

 2 + 3 x 4 + 6 

(2+3)x (4+6) 

(2+3)x4 +6 

 8 - 2 x 3 + 5 - 4 = 8 - 2 x (3 + 5 - 4) 

(8-2) x (3+5-4) 

(8-2) x 3 + 5 - 4 

8 - 2x3 + 5 - 4 

(8-2) x (3+5) - 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  


